
N.° n. ' 2A.à V.' t

l<Si 5S&€Ss=»~

v">~.

,.Or' 
V\«4 < -» <1

Mames et

V, *
-.. -r-# V X. 1 f"

y üv \ { 
> 
•»h

1

¦ r- ü /

>s~—^ •' 

jr 
, ^ . 

'

£®&. § 
O U TU BKOÍJ

/VV.v.*
^ 

iS££lL!D81rdà&-rtvv' <í« ,.» V—» V—J «*--.«» ~»K,V VJ 1K»V' V.Hi -

ui 
-rvf üi* ra^.frc-usp,

i'[u'iru', suufj-e riivu:, ou yiutot Htne iieurouse,

A ;11* d'uiii' Itunr .

( Saladíb. )

Prima a 1 [espanhola 
pela 

langui

ceza 
15i»[o 

espirito, c 
graça 

corpórea,

a Allemãa 
pela j>roíundifiade 

cia in-

teliia^ncia , a Italiana 
pela 

m.ividsi-

ciado da expressão, a Ingleza 
pe!o 

bem

delineado da 
phisionomia, 

a Oriental

y 

'Io 
voluptuoso dos 

ge>to<. 
. . 

pois

bem. . . . : a filha do 
paiz 

do rubi ,

e da saphirn, do ouro, o da estne-

ralda, do diamante, e do camafêo, re-

sue e, . e não excede, a mimosa Na-

j a do do Manzanares, a do Sena, a

do Danúbio, a do Tibre, a do Ta-

misa, a do Ponto Euxino

Se os olhos são duas torrentes; on-

C onversa entre uma FiSlia da Cidade de

S. Paulo, e outra da Cidade de Santos.

AS D 1"AS AMIGAS.

Paulista.— Para 
provar-vos, que 

S. Pau-

lo 6 na cscalla das superioridades 
preferi-

vel á vossa eidadesinha tão feia e 
prosaica,

basta somente recordar-vos, 
que 

e elle a Ca-

pitai 
da Província—basta unicamente fazer-

vos advertir, que 
S. Pardo não 6 

pouco 
mais

extenso, mas sim dez vezes maior, 
que 

a

cidade de Santos 
— alem d'isso S. Paulo e

o centro dc toda vida intellectual, e de to-

da actividade da industria e do commcreio—

^ 
Estas simples considerações para qualquer

pessoa, que 
não visse as cousas com os o-

lhos da 
parcialidade, 

erão sufficientes 
para

dar a 
prirnasia 

ás cousas d'aqui—como 
po-

rem o amor 
pela 

vossa cidadesinha, vos mos-

tra os 
quadros 

encantadores e sublimes de

S. Paulo 
pelo prisma 

da emulação , 
com-

voseo são neccssarius mais algumas reíle-

xoes 
—

das de íascinadora langiiidez, de fui-

mina»ate Jampejar 
por 

elles verte o

magnetismo.., abi o 
poizo 

rje Cu-

pido 
: abi as 

graças 
deVenus; abi.

a morte,o tre^ouear da isenção. 9 0 0 P ti

dez. ou vivacidade dos olhos, a Fran- 
j 

:l morte sempre E quem
P 

('

dera resistir-ibe-ião travessos ? Tão

belios no nenrume da sua

Tão lindamente rasgados ? Tão feiti-
r*

eeiros a nadarem nas volupins de bvi-

mido brilho, a erradiarem incertos 
pe-

los seio** das nuvens ? ! . .

Oh ! são de encantar ! .. .

O espirito da Brazileira tema vi-

veza, o sintimental, o ingênuo, o colo-

rido da sua Patria. . . . é a amenida-

de das suas virgens selvas, a flui-

dez de se os mngéstosos rios, o dar-

dejar de seo Céo de fogo, o fjuei-

xoso scintillar da sua Lua, o vivido

www* w%« vv\

Eu vol-as farei —

A respeito do clima—não rcplicastes a»

minhas considerações a 
pouco 

feitas — 
e 

por

tanto conviestcs comigo n'este 
ponto 

— 
c con-

seguintemente n'esse 
ponto 

estamos de me.

lhor —

Essa é uma das nossas grandes vanta-

gens—Qucrcis 
outras mil rasõea —

Acompanhai-me nas 
ponderações, que passo

a fazer-vos c desenvolver — e despi-vos 
por

momentos d'esscs sentimentos naturaes e drs-

cul])aveis, 
que 

nutrís e alimentais 
pela 

ter -

ra das vossas affuções, e onde habituo as

pessnas 
mais charas ao vosso coração —

Aonde ia vistes mais encantos e mura-

vibras , que 
nos dias d'aqui, c nas 

passa-

geiras 
fazes 

por que passíio? 
—

Aonde sentistes mais inspirações 
poéticas

e melancólicas, 
qiíe 

as «iie a levanta o em

nossas almas os nossos 
poéticos pnsseTos, e

as nessas voluptuosas noites de luar, 
passa-

das n'eSse terreno tão bello e 
gosadns 

sob as

densas ramadas dos nossos copados arvore-

dos? —
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verde jar de seos campos. * . .. ínsi"
mmnte a filtrar n'alma possuira-o a
Rainha das feias, e elle, e mais o
seu donaire de corpo, tão esbelto, e
tão disíincto lhe dera a palma sobre
a mais bella. . ..

E que dizer do seu talento ? 01) !
essa a partilha dos protegidos do Se-
nhpr, esse o mimo dos mais preci-
osos, a Brazileira o possuo em a mais
alta escala: por ella não falia o cul-
tivo dos livros, das Academias, das
Aias, da razão desenvolvida como na
Germania. ... sussurra-lhe ao ouvido
a Náturesa, e ella pronuncia. . . e pa-
lavras de immenso alcance, intimas
relações descobertas, âmago das còi-
zas desvendado — manão espontâneas
da mágica boquinha sua ! . . .

Privativo, e magnífico attribüto do
!. ..

STunca ou vistes a rola gemer! a
pomba arrulhar'? a sereia suspirar';
Nunca o éclio repetir?.. Assim hé
a voz da Brazileira—branda, suave,
traidora, prendendo mil pharitasiás ,
captivandò quanto a ouve. . , a briza
desesperando, a Italiana, alem dos ma.

V\'%'V'V'\'VVVVV\VV\VV.'VVVV.VWWVV\\VV\WVV\\

Não vos agrada ver pela madrugada, °
espaço circumdado de uma neblina grossa
c densa, que parece oecupar toda a exten-
são da terra : e ao depois por entre ella
ver no horisonte o sol, quê como a medo
vai desenrolando seus fulgores : ir pouco a
pouco desfazendo essa condensão, que o énvol-
v.e, e afinal que cede á influencia do poder do
seu brilho c da sua luz, ale que o rei dos astros
em torid o seu cxplendor aciarêa a terra !
Não vos prendem a atténção os lindos pano-
ramas , (pie apresenta S. Paulo nas suas
lindas mardiíias?

Por ventura essa variedade nao vos agra-
da ao coração ! —

Não vos inspira praser, ver o nascer da
aurora (Vlioje, cheio do fmscura e alegria ,
como a desposada que vai ao altar : —
tom seus gorgeios de lindas avesinhas, que
saú o a voita uu dia ! e amanhãa contem,
plar o monarcim da claridade, encontrando
resistência na sua appuriçao—vel-o na sua
luta —admirai-o na sua porfia-—e afinal

res, dando um som esvaeeido, uma
cadência a repercutir ! . . . Que esta é
o reflexo — aquella o typo 
E que mor regularidade que a das
suas feições ? Com seu nariz litreira-
mente cheio, mas tão proporcional ?
Saíis lábios de cinzel, tão pOrpUri-
nos? Sua testa tão breve, o bem Inn-
cada? Suas sobrancelhas tfiu nesras>
e arqueadas, suas maedins tão redor» -
das, e torneadas, seo queixo tão ai-
tivo, e t:\o fino ?!....

E o diücioso abandono do seu corpo.
a mágica graça do seu andai-, en-
cantos do seu reeünar, attJraetíva na-
turalidade de sua maneira de estar ' . ..
quem ha ahi no mundo, que ouse dis-
putnr-lh'ás ? . . .

E por cima de tudo aquelle pudor
tão tímido , tão delicado. . . aquella,
excellencia de sensibilidade, tão fina,
tão exaltada ; aquella raeigiücé, o ao
mesmo tempo arder no amor. tão siir-
gela, tão constante ; aquella eôr mo-
remi, tão callida , e incitadora . . ; a.
quélles signalsjnhos roxos (desvio da
Natureza, mas tão bello , © tão poe-
tico ! , . . ) a marchei a rem-lhc tão ira-
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los, e encher a terra de toda a força do
seu brilho, como no dia da sua ereaeão ?

Não gostais d'essas alterações da nata-
resa ! estimais antes a monotonia do nascer
do sol no horisonte da vossa cidadesinha?

Saniista.— Continuai. . . continuai — que
estou sentindo sunimo praser em vos estar
a ouvir —

Paulista.— E como é indisivelmcnte aura-o
davel e arrebatador, ver aqui o meianeoli-
co astro da noite, com toda a sua mórbi.
da vôluptuosidade, socegadamente percorrer
a cúpula celeste, e alumiar a superíiere da
terra com a sua suave claridade !

Eu amo mais o soeego. . . melancolia e
afferninaçao da lua, quando nos alumia eo#*
a sua luz quasi sepulchral, que o brilho a-
ctivO e desjumbrador do sol, quando enche
de logo toda a redondesa do globo —

Eu amo muito oí luares demeu S. Paulo —
Aonde também ja ^asseastes e vistes

passeios mais românticos, que os que aqui
temos? — passeios, que a todos os instantes

contcmpial-ó, como vencedor dos obstacu. j respirão poesia, e produsem inspirações ao

/
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Jantes a avelludada pélle —de longe
t;IU [0n(JC — | aqüelles luzidios cabal-
lòs a primar sobre o àzeviche, e sol-
tos, a caínr-Ilm te o joelho em ma-

deixa caprixosa; e aquelle sorrir de

fada, tão Americano, tão seu!., á
crerar venturas, ou delírios, cellicos go-
sos, ou tormentos infernaes. .. . e a-

qiielle canto inexprirnivel a sontunen-
talisac nJumi) modinha o mundo m-
(e[rQ Onde a imitação?

Faltando sonhos —

Aqui a linda flot te da perfumes,
Ali a aurora te sorri nas nuvens,

Cantão as aves —

JLjf

* » •

Tens no cristal do lago um liso espelho,

No armamento azul a imagem tua,

No céo teu berro;

Co' a cstrella um riso vas trocar á noite,

E no correr veloz a borboleta
Vences audaz ;

livro n, Bvron, vieras ao Brazil, e
o teu descrer de reprobo, a tua sa
ciedade de dissoluto, o teu amor pro-
pr*u, de aeduetor se abnterião ao sim-

pies descuidüzo Itizir de uma virgem
sim. . . .

Ia com razão, . . pois
sô viras uuilhere:

V.

Poeta. ReU
verias aqui Anjos ! :

Teu pensamento é brisa boliçosa,

Que mansa adeja—meiga vai beijando
As flores todas —

Do passado não tens ama lembrança,

Nem — um cuidado no futuro aó menos,

Lindo o present3 1 • •

O iíaíhafilí*.
1! f«i un temps, un temps cWvxessç
Ou I'aurore qut vo.us caresse
Ruvounaii sur mou baau pruitomps.

V. llu<ro.

í Ai meus annos corridos não mais volta-O ! . .

I Dai-r»e um dia, meu Deos, da infância minha,

Um dia só ! —

I No ar a borboleta — a ííor no prado,
í No lago meu baixei — nos lábios riso,

Morrer depois —
1t1

Sempre, sempre a sorrir 1 -fogem-te os annos

Em céo de amores, devassando encantos ;

mais positivo ente da terra ! —

Querei» passear comigo idealmente por

algum d'clles l
passeemos —

E acompanhai-me —

Deçaitios pela rua de S. Bento — desça- 
j

mos esta ladeira, que é denominada, ladeini |

do Acú, por causa da ponte, qup no seu 
j

fim existe — Esta ú a ponte, que dá nome

á ladeira —- '

Não a achais bem construída c boa.—

Vede como é pobre e soeegado este rega-

to quo passa sob esta areada — este regato

qúe aqui vedes, tao tristemente correndo,

banhando es «ixiiihoa do seu leito, e feito,

fsando as suas orlas, alem... mais .adion.

te se adianta em sua marcha, e vai-se u-

nir á um grande rio, que conjunetamente

com suas agoas , em grande estampido e

murmúrio se lanr;a nos braços do Paraná na

sua margem esquercTa _ #
Até o seu nome é brasileiro — os primei-

ros donos d'estas terras o denominarão Anhan-

.•v/v/v
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pelos nossos pais —

Não vos prende o coração o seu murmu-

rio tão socegado por entre suas orlas tão

lindas ! c não vos agrada ver o balouçar

d'aquellcs coqueiros, que alem apparecem—

ouvir aquelle ciciar d'aquellas arvores, que

nascerão n'àquelles terrenos ! não sentis dó.

ces sensações com o respirar d'aquclles em-

balsamados vapores, que exalão aquellas la-

rangeiras tão verdes e floridas 1

Não achais poético este lúgárzinho ! ¦

Aqui tem alguns vates—alta noite—vindo

pedir inspirações á naluresa— c o balou-

çar dos coqueiros... o ciciar das aivores. .

o murmúrio do regato. . , às embalsamadas

exalações das laranjeiras lhes tem enfiam-

madò o estro, e feito apresentar lindas pro-

duceões- Eu vos poderei citar algumas poe.

sias' aqui concebidas e ^uspiradas ; norem

acompanhai, inc antes nos nossos passeios-
adiantemos-nos —

Vedes esta casa, com sua escadaria de

nedra, com suas janellas de peitorii , toda

i~4

rüS donos d-estas terras o oennn a .,_ ainarello-é 
a easa destinada a

crabahú, c por Anhangabahu toi crismaao i *
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( Fragmento.)
E em torno as rosais cta campina bella

Carinhos lhe mandavam,
E'? ternos beijos dê celeste aroma,

Quando as tolhas àrtaAam.(A. Áreas. )

. ... E eu a vi. Ja nem vestígios resta-
vao das sombras da noite, ja as argentéas
estrcllas, que matisavão o puro azul ceies-
te haviãó desapparecido>; opor entre as gá-
Ias de uma manhãa amena, c límpida sur-
gia radiante dó rubro íiorisonte o vivificàn-
te sol. qne dirlundindo pouco a pouco seus
luminosos raios através do espaço, ostenta,
va seu esplendor, c o poder do seu Crea-
dor : e as aves innôcentes despertadas de
seus ninhos trinavão alegres, e alegres —
batendo suas roriferas azas — paredão vi-
ver uma vida feliz, e bemdizer sua exis-
tencia embora precária, e curta—Eu a vi —
lá bem ao longe por entre as plantas sal-
picadas do oryjalh.o matutino:—e ella era
bella — e tão bella, qne se eu fora Musul-
mano jülgal-a-hia unia — hpuri—d'aqueilas
promettidas pelos prophcclas de Mahomct
nos desertos da Arábia, por que só á uma
hpuri poderia comparal-a. . . e ella era tão
bella que se eu nunca houvesse sentido nos
VWVWW\V\AW\WVV\A.W\W\VVVVWVVVW\

ossas donzellas, que seus desalmados c in-
humanos pais engeitarão, e que a Sociedae
as perfilhou, e recolbeo sob seio de mae !
— Seus pais calcarão no peito os senti-
mentos da naturesa, mas a Nação as ac-
ceitou como filhas, e as cercou de sua pro-
tecção e carinhos.

I)'estes estabelecimentos não tendes
por lá ? Minha Amiguinha , estabelleci-
mentos d'esta ordem, bem regulados, c ad-
ministrados, são mui necessários, em qual-
quer estado— ainda que uma Nação bem
civilisada e cheia de morigeração pouca pre-
cisão (1'elles tenha — por que abi os homens
sabem cumprir melhor com os seus deveres
de homem e de pai.

.aqui, como vos ia dizendo, é a casa das
Educandas -— dizem que est4 bem fundada,
e confiada á uma inteligente c hábil Di-
recXra—aqui se formão, e se tem forma,
do mulheres, que para o futuio são, e tem
sido boas mães de família, extremosas e vir-
luosas esposas.

Passemos» adiante, e caminhemos n'essa es.

arcanos de meu coração um amor santo ,
c honesto, qual devera ser o d'ella, sentil-
o-hia então. . . e quem poderia deixar de
amal-a, e de morrer por ella 1.. Não amal-a-
hia quem não a conhecera, não morreria
por ella quem não a vira—sentada á som-
bra de frondosa jãrangeira, distrahida em ver
os béij aflores libando as branca.? flores in-
da orvalhadas. . . quem não a ouvira—irni-
tar o canto das queixosas rolas,—que tias-
tes ora vagavão pela carpida terra, maris-
cando aqui e ali, parando as vezes, ora can-
tavão suas endeixas, e seus amores talvez. . .
oh ! meu Deos, que de feitiços, que de en-
leves ! . . mulher, que coração é o teu, que
alma é a tua

E foi por ella qne reneguei a vida pa-
cifiea, e innocente bem similhante á em que
vivi os meus primeiros cias. . . e 6 por ella
que tantas vezes hei lutado, e affrontado a
morte.. . — c 6 por ella qne vou baixando
á sepultura — que aberta me espera, e c>-
do se fyi.darà o meu penar de amores, c dei-
xarei o mundo, e ella... e para sempre, e
para sempre — o mundo esquecerá meu nome L.

V Ár
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tradà, que adiante de nós esíá, e que pa-
rece no horisonte abraçar-se com o Céo.

Que lindíssimo passeio —
A estrada aqui sobe um monticulo—aco-

lá atravessa o seu cimo — alem em e.iicu-
los e tiracol , desce ate a planície de um
valle... alem... alem... se some á nossos
olhos—(mando a vista a não pódc mais
seguir—«

E não achais poesia n'ist.o ? E não vos
encantão estes passeios ? — e não vos se-
çlusem estas distracções ? —

Sautista — Todo S. Paulo me vai ao-ora
parecendo outro — as vossas palavras vão
metamorphoscando tudo— todo o prosaismp^
que via nas eousas d'aqui se vai mudando
em maravilhas e bellesas —

Continuai— continuai —
Continua.

f. v.
S. Paulo 1848. Typographia de Viuva Sobral

(Impressor Luiz Antônio Corrêa).
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